
Rodrigo Oliveira (Diretor)

Departamento de Estratégias para Expansão e 

Qualificação da Atenção Especializada à Saúde

Secretaria de Atenção Especializada à Saúde

Ministério da Saúde

Audiência Pública "Santas Casas e Instituições

Filantrópicas: Estratégias Sustentáveis para 

Fortalecer o Sistema Único de Saúde (SUS)” 
Senado Federal

13.10.2025



“As instituições privadas poderão participar de forma 

complementar do Sistema Único de Saúde, segundo 

diretrizes deste, mediante contrato de direito público ou 

convênio, tendo preferência as entidades filantrópicas 

e as sem fins lucrativos.”

(Art. 199 - Constituição)

Entidades filantrópicas:  Instituição privada sem fins lucrativos, reconhecida pelo poder público, que 

presta serviços gratuitos ou de interesse público, aplica integralmente seus recursos em suas finalidades 

sociais e pode usufruir de imunidades tributárias constitucionais (Lei Complementar nº 187/2021). 



Ampliação do acesso à saúde 

Atendimentos, cirurgias, exames, tratamentos e mais

Mais equidade e regionalização
Em muitas cidades pequenas e médias o único estabelecimento disponível é filantrópico

Qualificação e inovação

Centros de pesquisa, ensino e capacitação

Ampliação e uso eficiente de recursos

Melhorias e expansão dos serviços disponíveis no SUS

IMPORTÂNCIA DO SETOR FILANTRÓPICO NO SUS



R$16.195.754.9000 

para o setor saúde

SETOR FILANTRÓPICO - IMUNIDADE EM 2025

Fonte: Receita Federal do Brasil, 2025. Imunidade: Receita Federal reconhece que entidade tem o direito de não 

pagar certos impostos, porque exerce atividades de interesse público e sem fins lucrativos.

R$ 106.034.371

R$ 2.053.314.608

R$ 10.469.944.990

R$ 936.051.516

R$ 2.630.409.416

Distribuição regional



ATUAÇÃO DA REDE FILANTRÓPICA NO SUS

59%

41%

37%

8%

internações de alta complexidade

internações gerais

leitos hospitalares disponíveis

atendimentos ambulatoriais

CEBAS: Certificação de Entidade Beneficente de Assistência Social. Fonte: Tabnet/Datasus/MS 
(setembro/2025). Fonte: siscebas – 10/10/2025/2025. 

Número de CEBAS por UF (N=1.604)

Em 915 municípios brasileiros, a assistência 

hospitalar é realizada unicamente por 
hospitais beneficentes



PRONAS 
PROGRAMA NACIONAL DE APOIO À ATENÇÃO DA 

SAÚDE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

PRONON
PROGRAMA NACIONAL DE APOIO À ATENÇÃO 

ONCOLÓGICA 



PROGRAMA NACIONAL DE APOIO À ATENÇÃO DA 

SAÚDE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Ações e serviços alinhados à Política Nacional 

de Saúde da Pessoa com Deficiência

2023 101 instituições em AL, BA, CE, 

ES, GO, MA, MG, MS, PA, PB, PE, 
PR, RJ, RN, RS, SC, SE, SP e TO

R$ 119.274.752,95 

2024 93 instituições em AM, BA, DF 

ES, GO, MA, MG, MS, MT, PA, 
PE, PI, PR, RJ, RS, SC, SP e TO

R$ 136.770.093,11  

2025 Edital nº 2/2025 até 05/11/25

Projetos R$250 mil a 4 milhões

Algumas das principais linhas

Pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA)

Avaliação, diagnóstico precoce, habilitação, 

reabilitação e promoção de saúde para as pessoas 
com deficiência

Atendimentos domiciliares

Transporte das pessoas com deficiência para as 

instituições



Ações e serviços alinhados à Política Nacional de Prevenção e Controle do Câncer

Doações de pessoas físicas ou jurídicas a projetos aprovados pelo Ministério da Saúde

Algumas das principais frentes de atuação

Prestação de serviços médico-assistenciais

Formação, qualificação e aperfeiçoamento 

de recursos humanos em todos os níveis 

de atenção

Realização de pesquisas clínicas, 
epidemiológicas e experimentais

PROGRAMA NACIONAL DE APOIO À ATENÇÃO 

ONCOLÓGICA

11 projetos para Santas Casas 

em SP (05), MG (02), GO (01), 

PR (01), ES (01) e BA (01)

R$ 54.161.671,99 

2024 

04 projetos para Santas 

Casas em SP (03) e CE (01)

R$ 34.170.487,18 

2025* 

*Ciclo extraordinário de 2024, realizado em 2025 e referente ao saldo remanescente do exercício anterior.



PROGRAMA AGORA TEM 

ESPECIALISTAS



DESAFIOS DA 

ATENÇÃO 

ESPECIALIZADA 

NAS REDES DE 

ATENÇÃO À SAÚDE 

NO SUS

Demanda muito maior que a oferta

Sistema fragmentado e desigualdades históricas

Faltam médicos especialistas onde mais precisa

Pandemia de covid-19

O CENÁRIO 

ATUAL EXIGE 

MEDIDAS 

URGENTES



Iniciativa do Ministério da Saúde e do 

Governo Federal para a qualificação e 
expansão da atenção especializada no SUS

Objetivo principal

Reduzir o tempo de espera na 

atenção especializada à saúde e 

ampliar o acesso do povo brasileiro 

a consultas, exames, tratamentos e 
cirurgias eletivas

PROGRAMA AGORA TEM ESPECIALISTAS

Foto: Divulgação/MS



Ambulatorial e Cirúrgico

Baseiam-se em portarias anteriores (PMAE e PNRF)

Acesso à Radioterapia 

Fortalecimento do cuidado oncológico, com foco do acesso ao tratamento

Créditos Financeiros

Compensação de dívidas tributárias de hospitais privados em troca de serviços 

especializados

Ressarcimento ao SUS

Conversão de dívidas de operadoras de saúde em prestação de serviços ao Sistema 

Único de Saúde

SUS Digital

Interoperabilidade com RNDS, Telessaúde e monitoramento de dados

Provimento, Aprimoramento e Formação pelo Trabalho 

Prestação de serviços especializados pela União em caráter complementar a 

estados e municípios

COMPONENTES DO PROGRAMA

PMAE: Programa Mais Acesso a Especialistas. PNRF: Programa Nacional de Redução de Filas. RNDS: Rede Nacional de Dados em Saúde.

PORTARIA 

GM Nº 

7.266/2025 

Dispõe sobre 

o Programa 

Agora Tem 

Especialistas, 

no âmbito do
SUS



Ofertas de Cuidado Integrados (OCI)

Valor global por atendimento integrado maior do que a soma dos 
procedimentos secundários (Tabela SUS)

Diagnóstico e tratamento completo de forma mais integrada e ágil

São 34 OCI distribuídas em 6 especialidades: Cardiologia, Ortopedia, 
Otorrinolaringologia, Oncologia, Oftalmologia e Ginecologia

COMPONENTE AMBULATORIAL 

Fonte: Painel de Monitoramento Agora Tem Especialistas (10/10/2025).

30% das OCI realizadas pelo Agora Tem Especialistas foram em

entidades sem fins lucrativos 

53.368 OCI aprovadas com um valor total de R$ 8.803.277,43

Setor filantrópico pode 

ser contratado por 

estados e municípios 

(saldo já aprovado pelo 
Ministério da Saúde)

27% 

estabelecimentos 

executores de OCI 

são filantrópicos



Ampliação do acesso às cirurgias eletivas no SUS

COMPONENTE CIRÚRGICO 

1.279 consideradas prioritárias

Cardiologia (172), Ortopedia (262), Otorrinolaringologia (47), 

Oncologia (154), Oftalmologia (58), Ginecologia (52) e Outras 

cirurgias (534)

42% das cirurgias realizadas pelo Agora Tem Especialistas foram 

em entidades filantrópicas

1.157.015 cirurgias aprovadas com um valor total de 

R$ 2.498.721.703,80

Setor filantrópico pode 

ser contratado por 

estados e municípios 

(saldo já aprovado pelo 
Ministério da Saúde)

38% 

estabelecimentos 

executores de cirurgias 

eletivas pelo ATE são 

filantrópicos

Fonte: Painel de Monitoramento Agora Tem Especialistas (10/10/2025).



Contratação de estabelecimentos (consultórios, clínicas, hospitais, centros 
diagnósticos) mediante adesão a edital de credenciamento do Ministério da Saúde

COMPONENTE COMPLEMENTAR - MODALIDADE 1

109 propostas enviadas

AP (1), BA (11), CE (3), DF (2), ES (1), GO (2), MA (3), MG 

(2), MS (4), MT (1), PA (8), PE (6), PI (8), PR (5), RJ (4), RN 

(1), RO (3), RS (6) e SP (38)

Componente complementar: Prestação de serviços especializados pela União em 

caráter complementar a Estados e Municípios (PT SAES 7.266/25). 

Mesma tabela de procedimentos dos componentes ambulatorial e cirúrgico

Pactuação bipartite e Regulação assistencial locorregional

26,9% das propostas enviadas são de filantrópicos



Contratação de empresas volantes para atuação em estabelecimentos ociosos

Oferta de profissionais, equipamentos, insumos e medicamentos, 

mediante adesão a edital do GHC ou da AgSUS

Procedimentos cirúrgicos e ambulatoriais contemplados na tabela 

do programa

Indicação de estabelecimentos por estados e municípios, pactuação 

bipartite e Regulação assistencial locorregional

AgSUS: Agência Brasileira de Apoio à Gestão do SUS. GHC: Grupo Hospitalar Conceição. Componente complementar: 

Prestação de serviços especializados pela União em caráter complementar a Estados e Municípios (PT SAES 

7.266/25). 

COMPONENTE COMPLEMETAR - MODALIDADE 2

Propostas 

27 aprovadas, 15 em diligência Setor filantrópico pode 

receber as equipes 
volantes



Outubro Rosa 

28 carretas em 

22 estados

Adesão de empresas que assegurem o 

fornecimento, operação e execução de 

serviços especializados em unidades 

móveis (carretas + profissionais + 

insumos)

Contratação pelo Ministério da Saúde 
via AgSUS

Em 2025: foco em Saúde da Mulher, 
Cirurgias de Catarata e Tomografias

Cobertura de vazios e redução de 

desigualdades (áreas com muita 
demanda e oferta insuficiente)

AgSUS: Agência Brasileira de Apoio à Gestão do SUS. Componente complementar: Prestação de serviços 

especializados pela União em caráter complementar a Estados e Municípios (PT SAES 7.266/25). 

COMPONENTE COMPLEMENTAR - MODALIDADE 3

Ação nacional 10 de outubro de 2025, Humaitá (AM)



COMPONENTE CRÉDITOS FINANCEIROS 

Compensação de dívidas tributárias em troca de serviços 

especializados

Ao realizar atendimentos, o estabelecimento cumula 

créditos equivalentes ao valor dos serviços prestados 

Mesma tabela de procedimentos dos componentes 

ambulatorial e cirúrgico

Pactuação bipartite e Regulação assistencial locorregional

Parcelamento para setor filantrópico: 145 parcelas

166 Propostas enviadas 

71 aprovadas (42,8 % do total)
AC (1), AL (1), AP (1), BA (1), CE (2), DF (1), MG (12), MS (2),

MT (1), PA (3), PB (3), PE (4), PR (5), RJ (4), RN (1), RS (13), SC (3), SE (1), SP (12)

62% das propostas aprovadas são filantrópicos

+ regularidade fiscal para estabelecimentos

+ atendimento especializado no SUS



COMPONENTE CRÉDITOS FINANCEIROS 

PMAE: Programa Mais Acesso a Especialistas. PNRF: Programa Nacional de Redução de Filas. RNDS: Rede Nacional de Dados em Saúde.

RO 14.909.196,09

AC 7.526.057,00

AM 36.777.202,75

RR 6.286.992,56

PA 74.132.783,07

AP 6.863.506,44

TO 13.504.262,10

MS 33.930.760,22

GO 86.126.891,07

MT 45.173.155,14

DF 34.769.193,57

PE 80.178.263

BA 124.693.852

SE 19.280.879

AL 27.007.091

PB 34.919.427

RN 28.972.455

CE 77.719.998

R$ 2 bilhões 

por ano 

durante 5 anos
Distribuição por UF do teto de dívida

PI 28.379.722

MA 58.848.311

MG 175.818.732,10

ES 33.915.920,20

RJ 141.549.094,22

SP 378.716.253,48

PR 87.344.243,01

SC 60.139.508,69

RS 82.516.248,30



COMPONENTE RESSARCIMENTO AO SUS

Compensação de dívidas de ressarcimento ao SUS por operadoras 

de saúde com oferta de serviços especializados gratuitamente aos 
usuários do SUS

Como são geradas as dívidas dos planos de saúde?

Quando pacientes cobertos por planos de saúde 

recebem atendimentos no SUS

Feita mediante celebração de Termo de Compromisso, que deve 

especificar os serviços a serem prestados, a partir das 

necessidades e prioridades regionais e pactuadas com a CIB

STATUS DAS PROPOSTAS 

HapVida Recife (PE) iniciou o atendimento

Dívida com o SUS 

convertida em 

saúde para quem 

mais precisa

CIB: Comissão Intergestores Bipartite. 



RADIOTERAPIA

TRATAMENTO DE CÂNCER NO TEMPO CERTO

Proadi-SUS: Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Sistema Único de Saúde. Pct: pacientes. 
Tratamento 30 dias: Lei nº 12.732/2011; Decreto nº 8.771/2016; PT Consolidação nº 2/2017.

Ampliação da rede de diagnóstico e tratamento oncológico

Super Centro Brasil para Diagnóstico de Câncer

INCA + Hospital A.C. Camargo (Proadi-SUS)

Teleconsultas, Telelaudos e Telepatologia (até 1.000 laudos/dia)

Plano de Expansão da Radioterapia no SUS (PERSUS)

121 novos aceleradores lineares até 2026 (+73mil pct/ano)

PERSUS I: 92 soluções de ampliação, reforma e equipamentos
Filantrópicos: 8 inauguradas,1 apta e 1 pendente de ajustes 

R$ 400 milhões para substituir equipamentos

PER-SUS II: + 40 aceleradores (novo edital para 2026)

E mais! Transporte sanitário com foco no tratamento do 

câncer; nova estratégia de prevenção do câncer do colo do útero 

com rastreio por teste de DNA-HPV; Ampliação da faixa etária para 

Mamografia (40 a 49 anos)

30 dias 

Para início do tratamento

Possibilidade de adesão 

pelo setor filantrópico 



COMPONENTE SUS DIGITAL

OuvSUS 136

Tira-dúvidas sobre o

programa 

Ligação telefônica

pós- procedimento

Informação acessível aos cidadãos, 
transparência para os gestores e integração para 
os profissionais de saúde

Mensageria

Mensagens no agendamento e após o 

procedimento (WhatsApp e Meu SUS Digital) 

Telessaúde

Serviços integrados à Rede de Atenção à Saúde e 

aos complexos reguladores, com base no 

Catálogo Nacional de Telessaúde

Rede Nacional de Dados em Saúde

Conecta informações de produção assistencial de 

forma padronizada



PROVIMENTO E FORMAÇÃO DE 

ESPECIALISTAS

+ 600 especialistas
Edital Mais Médicos Especialistas: oferta de 
vagas pelo médicos especialistas

+ 3.000 novas bolsas de 
residência médica
Formação de especialistas em áreas prioritárias: 

novos programas de residências em parceria com 

a Associação Médica Brasileira

3.600 PROFISSIONAIS



ATOS NORMATIVOS PUBLICADOS

LEIA O QR CODE 

ABAIXO

ATOS NORMATIVOS EM 

ELABORAÇÃO

Alterações na Portaria 7.307

Portaria de novo aporte 

financeiro para o Componente 

Cirúrgico

Portaria do Grupo Condutor

Manual de Operacionalização 

do Programa, entre outros



Obrigado!
Rodrigo Oliveira (Diretor)

agoratemespecialistas@saude.gov.br
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Emendas e Parcela 

Única

Credenciamento 

universal (Mod. 1) 

Estabelecimentos 

ociosos (Mod. 2)

Carreta 

(Modalidade 3) 

Ressarcimento 

PEC

PAR

SIA

SIH

CMD/

RNDS

COMPONENTES

Aditivação e

 

Contratualização 

REGISTROSPROGRAMAÇÃO

Créditos Financeiros

CVCF

R$ 

(Faturamento)

SAÍDA

Prestação de 

contas ou RAG

Credenciamento 

universal (Mod. 1) 

OPERACIONALIZAÇÃO DAS OFERTAS NO TERRITÓRIO

COR



COMPONENTE 

AMBULATORIAL 



OFERTAS DE CUIDADOS INTEGRADOS (OCI) | 
COMPONENTE AMBULATORIAL 

A OCI tem um valor global por paciente maior que a soma dos valores de cada procedimento que a compõem

Introduz uma lógica de cuidado mais integrado, ágil e focado no resultado (resolve o problema do usuário)

Concentra os recursos nos maiores problemas de atendimento (filas)

Reforça fluxos regionais para intervenção nas filas

Fortalece o SUS (Melhor remuneração e programação da oferta conforme demanda)

Qualifica a contratualização com os prestadores, o acompanhamento, o monitoramento e avaliação da execução 
e dos resultados



▪ Avaliação de risco cirúrgico

▪ Avaliação cardiológica

▪ Avaliação diagnóstica inicial - SCC

▪ Progressão da avaliação diagnóstica I - SCC

▪ Progressão da avaliação diagnóstica II - SCC

▪ Avaliação diagnóstica - Insuficiência Cardíaca

▪ Avaliação diagnóstica em ortopedia com recursos de 

radiologia

▪ Avaliação diagnóstica em ortopedia com recursos de 

radiologia e ultrassonografia

▪ Avaliação diagnóstica em ortopedia com recursos de 
radiologia e tomografia computadorizada

▪ Avaliação diagnóstica em ortopedia com recursos de 

radiologia e ressonância magnética

▪ Avaliação inicial diagnóstica de déficit auditivo

▪ Progressão da avaliação diagnóstica de déficit auditivo

▪ Avaliação diagnóstica de nasofaringe e de orofaringe

▪ Avaliação diagnóstica de câncer gástrico

▪ Avaliação diagnóstica inicial de câncer de mama

▪ Progressão da avaliação diagnóstica do câncer de mama I

▪ Progressão da avaliação diagnóstica do câncer de mama II

▪ Investigação diagnóstica de câncer de colo do útero

▪ Avaliação diagnóstica e terapêutica de câncer de colo do útero I

▪ Avaliação diagnóstica e terapêutica de câncer de colo do útero II

▪ Avaliação diagnóstica de câncer colorretal

▪ Progressão de avaliação diagnóstica do câncer de próstata

▪ Avaliação inicial em oftalmologia - 0 a 8 anos

▪ Avaliação de estrabismo

▪ Avaliação inicial em oftalmologia - a partir de 9 anos

▪ Avaliação de retinopatia diabética

▪ Avaliação inicial para oncologia oftalmológica

▪ Avaliação diagnóstica em neuro oftalmologia

▪ Exames oftalmológicos sob sedação

▪ Avaliação diagnóstica inicial de saúde da mulher I;

▪ Avaliação diagnóstica inicial de saúde da mulher II;

▪ Progressão da avaliação diagnóstica de saúde da mulher- sangramento uterino anormal I

▪ Progressão da avaliação diagnóstica de saúde da mulher- sangramento uterino anormal II

▪ Progressão da avaliação diagnóstica de saúde da mulher- endometriose profunda - casos 
complexos e programação cirúrgica.

OFERTAS DE CUIDADOS INTEGRADOS 

(OCI) | COMPONENTE AMBULATORIAL 
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MODELO DE 

PAGAMENTO DO 

PROGRAMA



MODELO DE PAGAMENTO 
COMPONENTE AMBULATORIAL

EXEMPLO DE OCI - INVESTIGAÇÃO 

DIAGNÓSTICA DE CÂNCER DE COLO DE ÚTERO

CONSULTA MÉDICA EM 

ATENÇÃO 

ESPECIALIZADA OU 

TELECONSULTA

BIÓPSIA DO COLO 

UTERINO

EXAME ANATOMO-

PATOLÓGICO DO COLO 

UTERINO-BIÓPSIA

R$ 40,78 

R$ 10,00 

R$ 10,00 R$ 100,00 



Correção de 

persistência do canal 

arterial no recém-

nascido

Procedimento
Valor total hospitalar 

Tabela SIGTAP (R$)

R$3.544,78

Máxima 
Complementação 

PNRF (%)
300%

Valor máximo com 

complementação (R$)

R$ 14.179,12

Hernioplastia 

diafragmática
(via torácica)

R$ 830,90
Máxima 

Complementação 

PNRF (%)
100%

R$ 1.661,80

OCI: Ofertas de Cuidados Integrados. SIGTAP: Sistema de Gerenciamento da Tabela de Procedimentos, 
Medicamentos e OPM do SUS. PNRF: Programa Nacional de Redução das Filas 

MODELO DE PAGAMENTO 
COMPONENTE CIRÚRGICO



Precificação/Tabela Agora Tem Especialistas

Rol de procedimentos com os mesmos valores praticados para os diferentes 

componentes 

Componente ambulatorial: Combos de procedimentos com maior valoração se 

comparado aos procedimentos isolados, com prazo de execução de até 60 dias (30 

dias para as OCIs de Oncologia)

Componente cirúrgico: Complementação por UF de até 300%, com base no valor 

da SIGTAP

Componente 

Ambulatorial

Componente Cirurgia - 

Créditos e Modalidade 1
Componente Cirurgia - 

Ressarcimento

IVR: Índice de Valoração do Ressarcimento . SIGTAP: Sistema de Gerenciamento da Tabela de Procedimentos, Medicamentos e OPM do SUS.

MODELO DE PAGAMENTO 



OUTROS COMPONENTES E FRENTES 

DE ATUAÇÃO DO PROGRAMA



AMPLIAR O USO DA ESTRUTURA DA REDE PÚBLICA

+ Turnos de atendimento
+ Mutirões

Potencial de ampliar em 30% a capacidade

da rede municipal e estadual

Policlínicas, Unidades de Pronto Atendimento 

(UPAs), ambulatórios e salas de cirurgia

53 hospitais federais

Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares

(Ebserh), Grupo Hospitalar Conceição (RS), 

Instituto Nacional de Traumatologia e Ortopedia 

Jamil Haddad (RJ), Instituto Nacional de Câncer 

(RJ), Instituto Nacional de Cardiologia (RJ)

100 policlínicas

38 maternidades

45 centros de 

reabilitação

150 centros cirúrgicos

40 aparelhos de 

ressonância e tomografia

20 hospitais regionais

28 hospitais universitários

(reformas ou construção)

+ R$ 600 milhões



OFERTAR ATÉ 6.300 VEÍCULOS PARA LEVAR OS 

PACIENTES ATÉ OS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS

Ambulâncias
Prioridade para o cuidado ao câncer

Até 1,2 milhão de pacientes

beneficiados/mês

Vans

Micro-ônibus



AMPLIAR A OFERTA DE 

TELESSAÚDE

Editais de Telessaúde para iniciativa pública e privada

R$ 200 milhões em recursos do ProadiSUS

Novo PAC Saúde: 7 mil kits de Telessaúde para UBS

Edital aberto

Pode reduzir em até 30% as filas 

por consulta e diagnóstico



GOVERNO NA PONTA: 

AVALIAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

SOBRE O ATENDIMENTO

Whatsapp
Mensagens no 

agendamento e após o 

procedimento: consultas, 

exames, cirurgias e 

tratamentos

OuvSUS 136
Tira-dúvidas sobre o

programa 

Ligação telefônica

pós- procedimento

Meu SUS Digital

Push para comunicar aos usuários

do App sobre o agendamento e o 

atendimento

90 mil pacientes já atendidos

pelo Agora tem Especialistas

SUS começarão a receber

mensagens via aplicativo

Usuários que já realizaram

cirurgias



PROVIMENTO E FORMAÇÃO DE 

ESPECIALISTAS

+ 600 especialistas
Edital Mais Médicos Especialistas: oferta de 
vagas pelo médicos especialistas

+ 3.000 novas bolsas de 
residência médica
Formação de especialistas em áreas prioritárias: 

novos programas de residências em parceria com 

a Associação Médica Brasileira

3.600 PROFISSIONAIS



FORTALECER A ATENÇÃO PRIMÁRIA 

À SAÚDE

Novo PAC Saúde

10 mil kits de equipamentos

Equipamentos

Máquina portátil de exames, ultrassom, 
retinógrafo, espirômetro digital

Prontuário Eletrônico

85% das equipes utilizam prontuário eletrônico (E-SUS)

Consultas especializadas serão agendadas eletronicamente

Criação de rede de voluntários do câncer na 

Atenção Primária

Mais Médicos integrado com Agora Tem Especialistas



GESTÃO

Grupo Condutor Nacional e Estaduais: 

Ministério da Saúde, Conass e Conasems

Comitê Técnico de Acompanhamento

do Programa Agora Tem Especialistas

Rede Nacional de Apoiadores do 

Programa Agora Tem Especialistas

(equipe técnica do Ministério da Saúde)



Os GC do PMAE agora são GC do Agora Tem Especialistas

Responsáveis por acompanhar, monitorar, apoiar e avaliar a implementação do 

programa

Responsáveis pela programação dos componentes ambulatorial e cirurgia, a 

ser aprovada em CIB com compromisso da regulação locorregional pelos 

gestores

Papel essencial na identificação e correção de problemas, promovendo a 

melhoria contínua do programa no âmbito estadual e regional

GRUPO CONDUTOR (GC)



4 Referências centralizadas

Ações distribuídas nas regiões do país 

observadas as prioridades, especificidades e 

número de estados

27 Referências estaduais descentralizadas

Perfil sênior para apoio tático-operacional de 

articulação de rede no território

Até 100 Apoiadores institucionais 

Distribuídos nas 27 UF, considerando a 

singularidade do território, número de 

municípios e área de abrangência

2 Consultoras externas

Educação permanente, condução de oficinas, 

processos de trabalho e participação em 

eventos relacionados à Atenção Especializada

REDE NACIONAL DE 

APOIADORES DO PROGRAMA 



PAINEL DE MONITORAMENTO
Dados de Regulação Assistencial 

Fonte: Painel Agora tem Especialistas - *Municípios que enviam regularmente dados de Regulação Assistencial à RNDS: considera os municípios com estabelecimento 

solicitante ou regulador de gestão municipal ou dupla com pelo menos um envio à RNDS nos últimos 3 meses (05_09_25)

Municípios com pelo menos um envio 

à RNDS nos últimos 3 meses

Municípios com envio de solicitações 

de OCI à RNDS

93% 20%



ATOS NORMATIVOS 

PUBLICADOS



ATOS GERAIS

• Medida Provisória nº 1.301/2025 – Institui o Programa Agora Tem Especialistas.

• Portaria GM/MS nº 7.061/2025 – Reconhece urgência no país em razão do tempo de espera na 
atenção especializada.

• Portaria GM/MS nº 7.046, de 30 de maio de 2025 – Institui o Comitê de Acompanhamento para o 
Programa Agora Tem Especialistas.

• Portaria GM/MS nº 7.266, de 18 de junho de 2025 – Regulamenta o Programa Agora Tem 
Especialistas.

• Decreto nº 12.489, de 24 de junho de 2025 – Altera estrutura regimental do MS e cria os 
Departamentos DEEQAE e DCAN.

• Portaria GM/MS nº 7.292, de 24 de junho de 2025 – Altera a composição do Comitê do Programa.

• Decreto Nº 12.513, DE 12 DE JUNHO DE 2025 – Altera Decreto nº 11.790/2023 sobre  AgSUS.

• Portaria de Pessoal SE/MS Nº 478/2025 – Membros do Comitê.

ATOS NORMATIVOS PUBLICADOS



ATOS NORMATIVOS PUBLICADOS

COMPONENTE CIRÚRGICO

• Portaria GM/MS nº 7.242, de 16 de junho de 2025 – Libera recurso de R$ 119,4 milhões para 

componente cirurgias
• Portaria SAES/MS nº 2.985, de 27 de junho de 2025 – Estabelece o rol de procedimentos no 

âmbito do Componente Cirúrgico do Programa Agora Tem Especialistas (última republicação no 

DOU de 29 de julho de 2025) 

COMPONENTE ACESSO À RADIOTERAPIA

• Portaria GM/MS nº 7.007, de 29 de maio de 2025 – Institui o Plano de Expansão da 

Radioterapia no Sistema Único de Saúde II (PERSUS II)

• Portaria SE/MS nº 825, de 10 de junho de 2025 – Prorroga o prazo de pactuação no âmbito do 

Pronon

• Portaria GM/MS nº 7.224, de 16 de junho de 2025 – Altera o Anexo LXXXVI da Portaria de 

Consolidação GM/MS nº 05/2017 (Apoio à Atenção Oncológica)

• Edital nº1/2025 - Acelaradores lineares do PERSUS II



ATOS NORMATIVOS PUBLICADOS

COMPONENTE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM CARÁTER COMPLEMENTAR

EDITAL nº 25/2025 (Modalidade 1): Credenciamento universal de serviços privados.

CREDENCIAMENTO (Modalidade 2): Ampliação via mutirão em unidade ociosa (27 Editais, sendo 

24 pela AgSUS e 03 pelo GHC)
EDITAIS nº 28, 29 e 30 (Modalidade 3): Unidades móveis de atendimento especializado

COMPONENTE CRÉDITOS FINANCEIROS

• Portaria GM/MS nº 7.307, de 25 de junho de 2025 – Regulamenta o componente Créditos 

Financeiros do Programa

• PORTARIA GM/MS Nº 7.565, DE 11 DE JULHO DE 2025 - Altera a Portaria GM/MS nº 7.307, de 

25 de junho de 2025

• Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 11, de 23 de junho de 2025 – Compensação tributária a 

participantes do Programa
• PORTARIA CONJUNTA MF/MS Nº 10/2025 - Operacionalização do programa de troca de dívidas

COMPONENTE RESSARCIMENTO AO SUS

• Portaria Conjunta MS/AGU Nº 7.702/2025 - Regulamentação do Componente Ressarcimento.
• Edital Conjunto MS/ANS Nº 02/2025: Adesão de operadoras de saúde no programa de 

ressarcimento ao SUS para redução do tempo de espera – Ressarcimento ao SUS.



ATOS NORMATIVOS PUBLICADOS

COMPONENTE DE PROVIMENTO, APRIMORAMENTO E FORMAÇÃO PELO TRABALHO, 

FIXAÇÃO E GESTÃO DA FORÇA DE TRABALHO ESPECIALIZADA

• Portaria GM/MS nº 7.177, de 10 de junho de 2025 – Dispõe sobre o Projeto Mais Médicos 

Especialistas.

• Portaria GM/MS nº 7.231, de 12 de junho de 2025 – Altera dispositivos do Projeto Mais 

Médicos Especialistas.

• Edital nº 2, de 10 de junho de 2025 – Seleção de médicos especialistas pela SGTES.

• Edital de Chamamento Público Nº 3/2025 - Chamamento público para adesão de médicos 

para o Projeto Mais Médicos Especialistas - PMM-E.

COMPONENTE SUS DIGITAL

• Decreto Nº 12.560, de 23 de julho de 2025 - Dispõe sobre a Rede Nacional de Dados em 

Saúde e sobre as Plataformas SUS Digital e regulamenta o art. 47 e o art. 47-A,caput, § 1º e § 2º, 

da Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990.

• Portaria GM/MS Nº 7.495, DE 4 DE AGOSTO DE 2025 – Dispõe sobre o Componente SUS 

Digital do Programa Agora Tem Especialistas, no âmbito do Sistema Único de Saúde - SUS.



ATOS NORMATIVOS PUBLICADOS

COMPONENTE SUS DIGITAL

• Edital Nº 02/2025: Fortalecimento e ampliação dos componentes da informação e saúde 

digital ação estratégica SUS Digital Telessaúde/Núcleos de Telessaúde (Estados e Municípios e 

universidades).

• Edital Nº 03/2025: Credenciamento de Serviços particulares de Telessaúde no âmbito do Tele 

SUS Digital e do Programa Mais Acesso a Especialistas.

OPERACIONALIZAÇÃO E REGISTRO DE NOVOS COMPONENTES

• Portaria SAES/MS Nº 3.199, de 2 de setembro de 2025: Operacionalização dos Componentes 

Créditos Financeiros e Ressarcimento ao SUS do ATE.

• Portaria SAES/MS Nº 3.200, de 2 de setembro de 2025: Operacionalização do Componente 

prestação de serviços especializados em caráter complementar, Modalidades 1, 2 e 3, do ATE.

LEI Nº 15.233, DE 7 DE OUTUBRO DE 2025

• Institui o Programa Agora Tem Especialistas.
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